
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O que é acessibilidade? 
 
 
Acessibilidade é o termo utilizado para indicar a possibilidade de 
qualquer pessoa usufruir de todos os benefícios em sociedade, 
garantindo a melhoria da qualidade de vida e envolvendo a 
condição de alcance, percepção e entendimento para utilização 
com segurança, confronto e autonomia de edificações, espaços, 
serviços, mobiliários, elementos urbanos e meios comunicativos. 
 
 
 
 
 
 

ATUALIZADO EM ABRIL DE 2023 



AMF Acessível 

 
Desde sua criação e em todo o seu percurso histórico, a Faculdade 
Antonio Meneghetti busca adaptar sua estrutura para melhor 
atender a todos, com o seu crescimento. Projetos estão sendo 
elaborados e executados, a fim, de garantir a inclusão social, o 
bem-estar, conforto e qualidade de todos os estudantes, 
professores, colaboradores técnico-administrativos, visitantes e 
comunidade. 
 
A acessibilidade passa pela Missão, Visão e Valores de uma 
empresa, razão pela qual deve ser inserida na cultura corporativa 
de modo a transformar-se em comportamento. Estas e outras 
iniciativas precisam estar presentes de forma permanente e gerar 
movimento proativo no que tange as questões de acessibilidade, 
como forma de compreender a diversidade, promover impacto 
positivo e sensibilizar a instituição para a inserção universal de 
clientes e colaboradores em sua rotina. 
 
A AMF, atendendo a inclusão social e o processo de formação de 
alunos, adapta-se com ferramentas, e meios para facilitar a 
inclusão de pessoas com necessidades especiais, assim disponibiliza 
aos seus alunos e demais usuários, facilidades e oportunidades 
para a inclusão social efetivamente acontecer, em relação às 
políticas de acessibilidade plena (nas dimensões de acessibilidade 
atitudinal, arquitetônica, metodológica ou pedagógica, 
programática, instrumental, transportes, comunicacional e digital). 
 
 
 
 
 



 



 



 
 
Componentes de Acessibilidade na AMF 
O atendimento a pessoas com necessidades especiais segundo a 
Norma Brasil 9050 da Associação Brasileira de Normas Técnicas, é 
uma preocupação constante na Faculdade Antonio Meneghetti, pois 
a instituição atende a inclusão social no que diz respeito à 
diversidade de perfil dos alunos, englobando diversidade cultural, 
étnico-racial, de gênero e o perfil dos portadores de necessidades 
especiais. 
 
Vagas para Estacionamento e Desembarque Portas 
Para facilitar o acesso à Instituição, a AMF dispõe de vagas de 
estacionamento prioritário, devidamente demarcados, de acordo 
com a NBR 9050 da ABNT (2004, p.39-40) nas laterais do ambiente 
externo da Faculdade (vagas para portadores de necessidades 
especiais, pessoais idosas e gestantes). Também disponibiliza uma 
área especial para embarque e desembarque nos estacionamentos 
externos. 
 
Portas 
Portas de correr nos acessos principais de ambos os prédios da 
instituição, facilitam o deslocamento de pessoas com deficiência 
física ou mobilidade reduzida. A AMF também possui portas amplas 
para facilitar a passagem de cadeirantes, atendendo as normas 
NBR 9050 da ABNT (2004, p.52) eliminando ao máximo as 
barreiras arquitetônicas em seu espaço. NBR 9077 - Saídas de 
emergência em edifícios. 
 
Rampas de Acesso 
Rampas com material antiderrapante, largura e inclinação 
adequada para cadeirantes ou pessoas com mobilidade reduzida, 
estão disponíveis na Faculdade desde o estacionamento, entradas e 
acesso ao piso superior (NBR 9050 da ABNT (2004, p.42-44)). 
 
  



Elevadores 
Atendendo as normas NBR 13.994 da ABNT (2000, p. 11) e ABNT 
NBR NM 313, o acesso ao Anexo II da Instituição é equipado com 
dois elevadores (interno e externo) com medidas, pisos e 
acessórios que atendem as normas de acessibilidade, para pessoas 
com deficiência física ou mobilidade reduzida. O prédio III conta 
com dois elevadores panorâmicos (interno), com espaçamento 
seguindo as normas, que facilitarão a livre circulação a quem 
necessitar.  
 
Escada Rolante 
A faculdade conta com escada rolante no Anexo III, 
proporcionando melhor comodidade de deslocamento aos usuários. 
A escada possui sinalização visual com instruções de uso, piso tátil 
alerta no início e término dos degraus. 
 
 
Piso Tátil de Alerta 
O piso tátil de alerta tem como função alertar a pessoa sobre os 
perigos e obstáculos. A Faculdade dispõe desse material nas 
escadas (início e término dos degraus), nas frentes das salas (salas 
do Corpo Técnico-Administrativo, salas de aula, toaletes, entradas 
e saídas), para maior segurança do usuário. (ABNT NBR 
16537:2016). 
 
Piso Tátil Direcional 
A Instituição conta com piso tátil direcional, com função de guiar o 
portador de deficiência visual por meio de uma trilha indicando 
todas as salas do corpo técnico-administrativo, salas coordenadores 
de cursos, salas de aula, corredores, banheiros, saguão (hall) e 
área externa, para maior independência e segurança do 
beneficiário.(ABNTNBR16537:2016). 
 
 
 
Placas Indicativas em Braile 



Aos portadores de deficiência visual, a AMF fornece informações 
por meio das placas indicativas em braile em todas as salas, 
banheiros, biblioteca e elevadores, proporcionando ao usuário 
independência no seu deslocamento social. 
 
Instalações Sanitárias 
Todas as instalações sanitárias da instituição foram projetadas de 
forma a seguir as normas NBR 9050 da ABNT (2004, p.67-77) e 
atender de modo excelente as necessidades de seus ocupantes. 
Para as pessoas com necessidades especiais, conta com pias de 
mármore e sanitários adequados com lavabos, bacias, barras de 
apoio, a iluminação é fotossensível com sensor ao movimento e 
somente é ativada quando alguém adentra no local (em ambos os 
Prédios). 
 
Laboratório de Informática 
A Faculdade Antonio Meneghetti conta com 03 (três) Laboratórios 
de Informática que atendem de maneira excelente às necessidades 
institucionais, ambos com fácil acessibilidade arquitetônica. Dentro 
da política de inclusão, disponibiliza em todos os laboratórios um 
programa de acessibilidade digital NVDA, que realiza leitura do 
ambiente apresentado na tela emitindo áudio através dos fones de 
ouvido. 
 
Biblioteca Humanitas 
Para acessar o espaço da Biblioteca, em frente a sua localização há 
um elevador para deficientes físicos, a porta ampla de entrada 
principal também propicia a entrada de cadeirantes, facilitando o 
acesso. Também conta com três computadores adaptados com 
software NVDA. Desde 2021, a Biblioteca possui convênio com a 
Fundação Dorina Nowill para Cegos e recebe livros de literatura em 
Braille e audiolivros.  
 
 
 
  



Auditório 
Auditório Principal foi projetado de forma a atender de maneira 
excelente as necessidades da instituição como um todo. O espaço 
possui identificação de localização, equipados com extintores, placa 
na porta de identificação em braile e piso tátil para acessibilidade e 
local reservado para cadeirantes. 
 
 
Salas de Aula 
Todas as salas de aula dos três prédios da Faculdade Antonio 
Meneghetti estão organizadas de modo a promover a qualidade e 
inclusão no ambiente educacional. Os cuidados de acessibilidade 
são observados através da facilitação da locomoção com portas 
amplas, mesas para estudos com tamanho adequado, piso plano e 
antiderrapante, sinalização tátil no piso, elevador e rampa de 
acesso às salas. 
 
Espaços de convivência e de alimentação 
A AMF possui espaços de convivência e alimentação amplos, que 
atendem de modo muito especial aos alunos e visitantes. Tendo 
um cuidado com a acessibilidade, com rampas e elevadores aonde 
se fazem necessários, placas indicativas em braile, piso tátil 
direcional, mesas adequadas a cadeirantes. 
 
LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) 
A AMF disponibiliza dentro de seu quadro do corpo docente, um 
professor de LIBRAS, que atua também em eventos com o auxilio 
de equipamentos específicos, com acesso às novas tecnologias de 
informação, comunicação e recursos didáticos que apoiam a 
educação de alunos surdos ou com deficiência auditiva. (Lei Federal 
nº 10.436 de 24/02/2002). 
 
Atendimento 
A Faculdade Antonio Meneghetti apresenta como parte de seu 
propósito, a excelência do saber servir, as pessoas da comunidade 
interna e externa, proporciona uma acessibilidade atitudinal com a 
remoção de barreiras, como o preconceito, estereótipo e 



discriminações, fazendo da inclusão social uma tarefa diária no 
atendimento ao público. 
 
 
 
Para conhecimento 
 
Deficiência: 
Redução, limitação ou inexistência das condições de percepção das 
características do ambiente ou de mobilidade e de utilização de 
edificações, espaço, mobiliário, equipamento urbano e elementos, 
em caráter temporário ou permanente (ABNT NBR 9050:2004). 
 
Dicas de convivência 
 
Pessoas com baixa visão 

 Cumprimente ou dirija-se utilizando a voz, pois a pessoa 
provavelmente o identificará, proceda da mesma forma para 
sinais e gestos; 

 Ao indicar alguém, ou algum objeto, dê como referência a 
cor da 
roupa ou do objeto; 

 Em impressos, recados ou bilhetes, utilize fontes grandes em 
negrito. 

 
Pessoas cegas 

 Use expressões como à direita, à esquerda, etc.; sem usar 
palavras como aqui, ali, lá; 

 Evite deixar objetos no caminho por onde elas costumam 
transitar. Caso necessário, avise-a; 

 Em caso de degraus, informe-as se é para subir ou descer; 
 Mostre o corrimão de uma escada comum, rolante ou de 

ônibus. 
Elas subirão e descerão sozinhas; 

 Fale diretamente aquilo que deseja dizer, sem usar 
interlocutores. 

 



Pessoas com deficiência intelectual 

 Dê-lhes atenção. Cumprimente-as normalmente. Ajuste-as 
somente quando necessário, ou quando for solicitado; 

 As pessoas com deficiência intelectual levam mais tempo 
para aprender determinadas tarefas; 

 Procure dar instruções objetivas e claras. Tenha paciência e 
explique quantas vezes forem necessárias para que possam 
entender o que esta sendo pedido; 

 Não confunda deficiência intelectual com doença mental; 

 As pessoas com deficiência intelectual compreendem 
normalmente sua realidade, elas têm uma deficiência, não 
uma doença. 

 
Pessoas com deficiência auditiva 

 Procure falar pausadamente, mantendo contato visual, pois 
se você dispensar olhar, elas poderão entender que a 
conversa acabou; 

 Não grite. Fale em tom normal, a não ser que peçam para 
levar para levantar a voz; 

 Se tiver dificuldade para entender, não tenha receio de pedir 
para que repitam; 

 Para iniciar uma conversa com uma pessoa surda, acene ou 
toque em seu braço; 

 Quando o surdo estiver acompanhado de intérprete, fale 
diretamente com a pessoa surda, não com o intérprete; 

 Se necessário, comunique-se por meio da escrita. 
 
Pessoas com deficiência física 

 Para conversas longas com pessoa em cadeiras de rodas, 
procure sentar-se e ficar no mesmo nível de seu olhar; 

 Nunca movimente a cadeira de rodas sem antes pedir 
permissão e perguntar como deve proceder; 

 Use palavras como andar e correr naturalmente, pois elas 
também as utilizam. 

 



 


